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Este livro, na sua versão em inglês, foi preparado e editado por Richard Morris (Universidade de Edimburgo) e 
por Marianne Fillenz (Universidade de Oxford) sob patrocínio da Associação Britânica de Neurociências e 
da Aliança Europeia Dana para o Cérebro. Esta é uma das 25 traduções promovidas pela Comissão de 
Educação Pública da Organização Internacional para a Investigação do Cérebro (IBRO), e tem o 
objectivo de divulgar o Cérebro na Sociedade. A IBRO agradece aos voluntários que trabalharam nestas 
traduções. Esta tradução para Português foi realizada por João O. Malva (Centro de Neurociências e Biologia 
Celular, Instituto de Bioquímica, Faculdade de Medicina, Universidade de Coimbra) e por Arsélio Pato de 
Carvalho (Centro de Neurociências e Biologia Celular, Departamento de Zoologia, Universidade de Coimbra). 
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A Associação Britânica de Neurociências (BNA), é a organização que no Reino Unido representa os 
neurocientistas, e o seu principal objectivo é o de contribuir para compreender o funcionamento do sistema 
nervoso, na saúde e na doença. A natureza sócio-profissional dos seus membros é diversa, representando 
cientistas seniores, com vínculo às Universidades e Unidades de Investigação, e estudantes de pós-graduação. 
A reunião anual da BNA, que normalmente ocorre na Primavera, constitui um fórum para apresentação das 
últimas novidades da investigação. Diversos grupos por todo o país organizam frequentemente seminários e 
outras actividades dedicadas ao público, tais como visitas a escolas e exibições em museus. Consulte 
http://www.bna.org.uk/ para mais informações. 

A Aliança Europeia Dana para o Cérebro (EDAB) tem como principal objectivo informar o público, em 

geral, e os decisores sobre a importância da investigação do cérebro. A EDAB promove o conhecimento sobre 

os benefícios públicos e individuais da Neurociência, e também fornece informação acessível e relevante sobre 

o cérebro, na saúde e na doença. As disfunções neurológicas e psiquiátricas afectam milhões de pessoas de 

todas as idades e têm um grande impacto nas economias nacionais. Na procura de soluções para estes 

problemas, 70 eminentes neurocientistas europeus assinaram, em 1977, uma “Declaração de Objectivos 

Científicos a Atingir”, e comprometeram-se a aumentar o esforço de divulgação sobre as disfunções cerebrais 

e a importância das Neurociências. Desde então, muitos mais neurocientistas foram eleitos para a EDAB, 

representando 24 países europeus. A EDAB possui mais de 125 membros. Consulte http://www.edab.net/ 

 para mais informações. 

A Organização Internacional para a Investigação do Cérebro (IBRO) é uma organização 

internacional dedicada à divulgação da Neurociência, e à comunicação entre neurocientistas em todo o 

Mundo. Representa os interesses de cerca de 51 000 neurocientistas, em 111 países. Desde a sua 

fundação, em 1960, desenvolveu um conjunto de programas dedicados a estimular o contacto 
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Neurociência: Ciência do Cérebro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dentro da nossa cabeça possuímos um órgão fabuloso, pesando só cerca de 1,5 kg mas 
constituído por biliões de pequenas células. Permite-nos sentir o meio envolvente, pensar 
e falar. O cérebro humano é o órgão mais complexo do corpo e provavelmente a coisa 
mais complexa na Terra. Este livro procura introduzir as Neurociências e o Cérebro a 
jovens estudantes. 

 
Neste pequeno livro descrevemos o nosso conhecimento sobre o funcionamento do 
cérebro e o que temos pela frente para aprender. O seu estudo envolve cientistas e 
médicos de diversas especialidades, que vão desde a biologia molecular à psicologia 
experimental, assim como anatomia, fisiologia e farmacologia. A junção dos seus 
interesses criou uma nova área de investigação chamada neurociência – a ciência do 
cérebro. 
 
O cérebro, que descrevemos neste livro, pode fazer imensas coisas…mas não tudo. 
Possui células nervosas - as suas unidades principais – que estão ligadas entre si 
formando redes. Estas redes estão em permanente actividade eléctrica e química. O 
cérebro pode ver e sentir. É sensível à dor e através de estratégias químicas ajuda a 
controlar o sofrimento. Possui várias áreas dedicadas à coordenação dos nossos 
movimentos, e assim permitem o desempenho de acções bastante complexas. 
 
Um cérebro que pode fazer estas coisas (e muitas outras) não aparece logo 
completamente formado. Desenvolve-se gradualmente, e aqui descrevemos alguns dos 
principais genes envolvidos no seu desenvolvimento. Quando um ou mais destes genes 
apresentam deficiências podem aparecer complicações entre as quais a dislexia. Existe 
uma relação entre o desenvolvimento cerebral e os mecanismos responsáveis pela 
eficiência nas ligações entre as células nervosas – processo designado como plasticidade 
sináptica. Pensa-se que a plasticidade está na base da aprendizagem e da memória. O 
nosso registo cerebral pode lembrar-se, por exemplo, de números de telefone 
eeventualmente do que fizeste no último Natal. Apesar de poder lembrar-se das férias em 
família não é capaz, directamente, de comer ou de beber…é por isso também um pouco 
limitado. No entanto, fica stressado, como todos nós, em condições de ansiedade extrema 
quando estamos para entrar na sala para um exame. Neste livro abordamos alguns dos 
mecanismos hormonais e moleculares que estão na base destas condições. O sono é muito 
importante para o descanso do cérebro, especialmente em época de exames. Infelizmente, 
nem sempre o cérebro funciona bem e pode adoecer ou estar sujeito a agressões. 
 
Novas técnicas, incluindo o uso de eléctrodos especiais que podem tocar na superfície das 
células, imagiologia óptica, maquinaria de imagiologia cerebral, “chips” de silício 
constituídos por circuitos cerebrais artificiais, estão a mudar a face da neurociência 
moderna. Aqui apresentamos estes aspectos da neurociência e tocamos em alguns 
aspectos da ética e das implicações sociais que emergem através da investigação do 
cérebro.
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O Sistema 
Nervoso 
 

 

 

 

 

 

 

células contribuem de modo determinante para o 
desenvolvimento do sistema nervoso e para a fisiologia do 
cérebro adulto. Apesar de serem mais numerosas, as células da 
glia não transmitem informação pelos mesmos processos que os 
neurónios. 
Os neurónios são formados por um corpo celular e por dois 
conjuntos de ramificações. Um destes tipos de ramificações 
designa-se axónio; a sua função é transmitir informação do 
neurónio a outras células a que está funcionalmente ligado. O 
outro conjunto designa-se dendrites; a sua principal função é a 
de receber a informação transmitida pelos axónios de outros 
neurónios. Os dois tipos de ramificações desempenham um 
papel nos contactos especializados designados sinapses 
(consultar os capítulos 2 e 3 sobre Potenciais de Acção e 
Mensageiros Químicos). Os neurónios organizam-se em 
circuitos e redes bastante complexos, que constituem as vias de 
transmissão da informação no sistema nervoso. 

 
 
 

 

 

Sistema Nervoso Central com representação 
do cérebro e da medula espinhal 
 

 
 
 

Estrutura básica 

O sistema nervoso é constituído pelo cérebro, medula 
espinhal e nervos periféricos. As suas unidades básicas são 
as células nervosas, ou neurónios, e células de suporte 
físico e metabólico designadas células da glia. 

Existem três tipos principais de neurónios. Neurónios 
sensoriais são células associadas a receptores especializados 
para detectar e responder a diversas condições dos ambientes 
interno e externo. Os receptores sensíveis à luz, som e 
estímulos mecânicos e químicos são a base da capacidade 
sensorial, respectivamente da visão, audição, tacto, olfacto e 
paladar. Quando a estimulação mecânica, térmica ou química 
excede determinada intensidade pode ocorrer lesão do tecido 
causando a activação de um grupo especial de receptores 
designados nociceptores. Este processo desencadeia reflexos 
de defesa do organismo e a sensação de dor (consultar capítulo 
5, sobre Tacto e Dor). Os neurónios motores, que controlam a 
actividade dos músculos, são responsáveis por todo o tipo de 
comportamentos, incluindo a fala. Entre os neurónios 
sensoriais e os neurónios motores existem interneurónios. Este 
tipo de neurónios é largamente maioritário (no cérebro 
humano). Os interneurónios participam em reflexos simples 
mas também são responsáveis por funções superiores do 
cérebro. As células da glia foram consideradas, durante muito 
tempo, “exclusivamente” como células de suporte ao 
funcionamento dos neurónios. Sabe-se agora que estas 

O cérebro e a medula espinhal estão ligados a receptores 
sensoriais e a músculos, através de longos axónios que formam 
os nervos periféricos. A medula espinhal tem duas funções 
principais: participa em reflexos simples, como o reflexo do 
joelho ou a retirada rápida de um membro quando entra em 
contacto com um objecto quente ou após uma picada, e também 
em reflexos mais complexos; a medula espinhal funciona 
também como a principal via de comunicação bidireccional 
entre o corpo e o cérebro. 

A estrutura básica do sistema nervoso é semelhante em todos 
os vertebrados. O que distingue o cérebro humano é o seu 
grande tamanho relativamente ao tamanho do corpo. Esta 
característica deve-se sobretudo ao aumento do número de 
interneurónios ao longo da evolução, apetrechando o ser 
humano com uma diversidade de possíveis reacções a 
mudanças no ambiente. 

Anatomia do Cérebro 

O cérebro consiste, “em termos gerais”, no tronco cerebral e 
nos hemisférios cerebrais. 

O tronco cerebral apresenta uma região mais distal 
relativamente ao cérebro (bolbo raquidiano), uma região 
média (mesencéfalo) e uma “região de transição para os 
hemisférios cerebrais” designada diencéfalo. O bolbo 
raquidiano está na continuidade da medula espinhal. Possui 
redes de neurónios que constituem centros de controlo de 
funções vitais como a respiração e a pressão sanguínea. O 
cerebelo é uma estrutura que está fisicamente associada ao 
bolbo raquidiano e que desempenha um papel crucial no 
controlo e coordenação dos movimentos (consultar os 
capítulos 7 e 9, sobre Movimento e Dislexia).  

O mesencéfalo contém grupos de neurónios que projectam 
para os hemisférios cerebrais e usam mensageiros químicos 
distintos. Pensa-se que estes grupos podem modular a 
actividade de neurónios em centros superiores do cérebro, 
regulando funções como o sono, a atenção ou o prazer.

 
 

 
 

  2 

Please contact to Foxit Software for the licensed copy.

Web Site:
www.FoxitSoftware.com

Sales and Information:
Sales@FoxitSoftware.com

Techincal Support:
Support@FoxitSoftware.com



Please contact to Foxit Software for the licensed copy.

Web Site:
www.FoxitSoftware.com

Sales and Information:
Sales@FoxitSoftware.com

Techincal Support:
Support@FoxitSoftware.com


